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RESUMO 
Uma análise realizada ao informe “Horizon, 2009-2014”, permitiu identificar 
algumas tendencias tecnologicas emergentes que implicam e seguirão 
implicando na educação superior na actualidade, e dentro de pouco tempo. 
Dentre as quais se destacam o uso massivo de entornos colaborativos. Neste 
artigo, propomos algumas acções para favorecer o uso destas ferramentas 
noprocesso docente educativo no Instituto Superior de Ciências de Educação 
do Huambo. 
PALAVRAS-CHAVE: tecnologias emergentes; entornos colaborativos;ISCED; 
Huambo. 
EMERGING TECHNOLOGIES: THE PROPOSE OF ACTIONS TO ITS USE 
IN THE TEACHING LEARNING PROCESS 
ABSTRACT 
Arealized analysis in a inform"Horizon 2009-2014",allowed identified some of 
emerging technological trends that involved and will entail in higher 
education today and within no time. Among of them, standout the massive 
use of collaborative environments. In this paper, we propose some actions to 
promote the use in the teaching learning process at the Higher Institute of 
Educational Sciences from Huambo. 




As transformações que ocorrem em todo mundo, como resultado do avanço 
científico e tecnologico, obriga que sejam constantemente analisadas as 
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políticas sociais existentes, por formas a adequa-las às exigências que nos 
são impostas.  
O sector educativo, entendido como aquele responsável por formar o capital 
humano de uma nação, não está de fora a essas mudanças, motivo pelo 
qual, têm sido revistas e actualizadas constantemente aslinhas de 
investigação desse sector em geral e em particular das Instituições de Ensino 
Superior. 
Como resultado destas transformações, o modelo de formação,tende a 
mover-se desde uma concepção presencial (aulas presenciais) à concepção 
semipresencial e à distância (aulas online), mercês ao avanço da ciência, da 
tecnica e da tecnologia em geral e em particular dasTecnologias de 
Informação e Comunicação. 
Uma análise aos informes de tecnologia e em particular ao Horizon (2009, 
2010, 2011, 2012, 2013, 2014), constactou-se um conjunto de tendencias 
tecnológicas emergentes que implicam e implicarão na educação 
universitária nos próximos anos. Entre elas, destacam-se as seguintes: 
 Incremento na utilização dos MOOC e dos PLE como ambientes virtuais 
e a utilização massiva de entornos colaborativos.  
 Utilización de dispositivos móvis para a aprendizagem (m-learning), 
como os tablet, tecnología portátil e aplicações móveis. 
 Aprendizagem baseado em jogos. 
 Analíticas de aprendizagem. 
 Impressão 3D. 
 Computação na nuvem. 
 Conteúdo aberto. 
 Geolocalização. 
 Aplicações semânticas. 
 Realidade aumentada.  
 Assistentes virtuais. 
 Web semântica. 
 Classes invertidas. 
Porém a sua implementação, ainda carece de acções, metodologias e de 
estratégias adequadas para que se possam ir utilizando de acordo as 
necessidades e ao nivel de preparação dos professores.Dai a necessidadede 
elabor uma proposta de acções que favoreçaà utilização das tecnologias 
emergentes no processo docente educativo no Instituto Superior de Ciências 
de Educação do Huambo, mais adiante denomindado como ISCED-Huambo.  
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DESENVOLVIMENTO 
Antes de abordar sobre as tecnologias emergentes, seria interessante 
realizar uma aproximação teórica acerca das tecnologias. Assim, elas foram 
definidas de diferentes formas em função da sua evolução histórica. 
A sistematização realizada sobre as tecnologias nos permitiu identificar 
diferentes pontos de vista. Consultaram-se autores como. Prince, (1980); 
Colectivo de Autores, (2007); Nuñez Jover, (1999), areatecnologia (2011), 
Diaz Caballero & Isaac Borrero, (2011); entre outros. 
A palavra,tecnologia provem do grego τεχνολογία (technologuia), composta 
de duas partes, τεχνο (techne)= arte, ofício ou técnica, e λογος (logos) = 
discurso, conhecimento ou ciencia. Portanto, a tecnologia é o estudo ou 
ciência dos ofícios. (areatecnologia, 2011). Já foi definida como:  
 Conjunto de teorias e de técnicas que permitem o aproveitamento prático 
do conhecimento científico. 
 Tratado dos termos técnicos.  
 Linguagem própria de uma ciência ou de uma arte. 
 Conjunto dos instrumentos e procedimentos industriais de um 
determinado setor ou produto. 
Nas definições de tecnologia mais usuais hoje em dia, podem-se observar 
quatrocaracterísticas principais:  
 Aspecto objectal, tangivel ou material: meios tecnico, artefactos, 
instrumentos e equipamento; 
 Aspectos cognoscitivos: procedimentos, métodos, conhecimentos, 
habilidades e destrezas; 
 Actividade humana nas suas múltiplas formas: as que vao desde a 
criação, produção, distribuição, comercialização e melhoramento; 
 Outros aspectos sociohumanisticos, culturais e hermeneuticos; por 
exemplo, valores, tradições, mitos, crenças, reinterpretações, entre 
outros. 
Desde o ponto de vista da sua classificação, podemos entendê-las como: 
organizativas, materiais e simbólicos. As tecnologias organizativas se referem 
às regras de acção para agentes humanos. Incluímos nelas todas as práticas 
pessoais, grupais, e sociais que se vinculam com um repertório de 
estratégias usuais de ação, tanto entre pessoas como entre grupos e 
instituições. As tecnologias materiais (denominadas também como 
tecnologias artefactuais) estão referidas a objetos materiais. As tecnologias 
simbólicas referem-se aos símbolos, sinais, gráficos, quer dizer, as técnicas 
de representação que permitem operar sobre o entorno.  
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Quando essas tecnologias demonstram utilidade hoje eprometem um 
crescimentoimportante nos próximos anos, dão lugar as tecnologias 
emergentes. 
Tecnologias emergentes 
Na literatura consultada apreciam-se regularidades a respeito deste tema. 
Analisaram-se bibliografias dos seguintes autores: Veletsianos, G. (2010), 
Horizon report, (2011), Rodríguez, R. (2011), Pozo, K. (2011), Adell, J. 
&Castañeda, L. (2012), Moncada, C; Ochoa, D; Coronel, J. (2014) 
Autores como Veletsianos, G. (2010)&Adell, J. &Castañeda, L. (2012), 
partilham da mesma visão, quando analisam as tecnologias 
emergentesdesde uma perspectiva pedagogica, considerando-as como 
ferramentas, conceitos, inovações e avanços utilizados em diversos 
contextos educativos ao serviço de diversos propósitos relacionados com a 
educação. Além disso, propõe que as tecnologias emergentes (“novas” e 
“velhas”) são organismos em evolução que experimentam ciclos de sobre 
expectação e, ao tempo que são potencialmente disruptivas, ainda não 
foram completamente compreendidas nem tampouco suficientemente 
investigadas. 
O Horizon Report define tecnologias emergentes como aquelas ferramentas 
informáticaschave que além de utilizar-se hoje,prometem um 
crescimentoimportante nos próximos anos.(horizon report, 2011). 
Por outro lado, Adell, J. &Castañeda, L. (2012), consideram que as definições 
oferecidas pelos informes de peritos resultam insuficientes na hora de 
realizar uma análise e demarcar o significado do termo ampliamente utilizado 
na literactura, porém afirmam ser o primero passo para um debate frutífero.  
Em função da intencionalidade deste artigo, e tendo em conta a 
sistematização realizada assume-se a definição oferecida pelo Horizon 
Report. 
Não obstante, resulta interessante salientar que quando essas tecnologias 
são utilizam em contextos educativos, favorecem a aparição de pedagogias 
emergentes, definidas por diferentes autores em diferentes contextos. 
Pedagogias emergentes 
As pedagogias emergentes desde a sua génese foram consideradas como 
aquelas prácticas educativas que serealizam à luz das tecnologias 
emergentes. 
Não obstante, Adell, J. &Castañeda, L. (2012) definem pedagogias 
emergentes como o conjunto de enfoques e idéias pedagógicas, ainda não 
bem sistematizadas, que surgem ao redor do uso das TIC na educação e que 
tentam aproveitar todo seu potencial comunicativo, informacional, 
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colaborativo, interativo, criativo e inovador no marco de uma nova cultura da 
aprendizagem. 
Os mesmos propõem como características das pedagogias emergentes as 
seguintes: 
1. Possuem uma visão da educação que vai além da aquisição de 
conhecimento ou de habilidades concretas. Educar é também oferecer 
oportunidades para que tenham lugar mudanças signicativos na 
maneira de entender e atuar no mundo. 
2. Apóiam-se em teorias pedagógicas já clássicas, como as teorias 
constructivistas sociais e construccionistas da aprendizagem, a 
aprendizagem apoiada em projectos e a aprendizagem trialógico, etc. e 
em idéias mais “modernas”, como o conectivismo e a aprendizagem 
rizomático. 
3. Superam os limites físicos e organizativos do sala-de-aula unindo 
contextos formais e informais de aprendizagem, aproveitando recursos 
e ferramentas globais edifundindo os resultados dos estudantes 
também globalmente. Anima-se a que os participantes configuren 
espaços e ecologias de aprendizagem. 
4. Muitos projetos são colaborativos, interniveis e abertos a participação 
de professores e alunos de outros centros de qualquer parte do mundo 
e inclusive de outras pessoas significativas. 
5. Potencializam conhecimentos, atitudes e habilidades relacionadas com 
a competencia “aprender a aprender”, a metacognição e o 
compromisso com aprópria aprendizagem dos estudantes, mais à 
frente do curso, o sala-de-aula, a avaliação e o currículum prescrito.  
6. Convertem as atividades escolares em experiências pessoalmente 
significativas e autênticas. Estimulam o compromisso emocional dos 
participantes. 
7. Os professores e os aprendizes assumem riscos intelectuais e 
transitam por caminhos não trilhados.São atividades criativas, 
divergentes e abertas, não mera repetição.  
8. Na avaliação se está acostumado a adotar uma margem de tolerância 
que permite evidenciar as aprendizagens emergentes, aqueles não 
prescritos pelo professor. 
Nesta linha de pensamento, das tecnologias emergentes apresentados na 
introdução, neste artigo propõe-se um conjunto de acções para favorecer a 
utilização dos“entornos colaborativos” no processo docente educativo no 
ISCED-Huambo. 
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Resulta importante perceber a quê nos referimos quando abordamos por 
entornos colaborativos.Quê concepção se pode ter a respeito destes tipos de 
entornos? 
Segundo o diccionário Moderno de Língua Portuguêsa do ano 2011, 
considerapor“entorno”, tudo aquilo que nos rodeia, o que está a volta; em 
ocasiões é considerado como sinonimo de ambiente. E por “ambiente”, 
entende o que envolve ou está a volta de alguma coisa ou pessoa.  
Por outro lado o mesmo dicionário considera por “colaborativo”, derivado de 
colaboração, como o trabalho em grupo; trabalhar em comum com outrem; 
agir com outrem para obtenção de determinado objectivo. Também é 
considerado por alguns autores como trabalho cooperativo. Dai que por 
“entorno colaborativo” pode-se entender como um ambiente propício para 
trabalhar em grupo. Quando associado às tecnologias de informação e 
comunicação, os entornos colaborativos percebem-se como conjunto de 
ferramentas tecnologicas que facilitam o trabalho em grupo. 
Proposta de acções para favorecer a utilização das tecnologias emergentes, 
“entornos colaborativos”, no processo docente educativo no ISCED Huambo. 
1. Para a autopreparação teórico-metodológicadosprofessores em conteúdos 
de entornos colaborativos. 
Objectivo: Elevar o nivel de conhecimento dos professores em conteúdos de 
entornos colaborativos. 
Acções: 
 Seleccionar informação em bibliotecas, bases de dados, repositorios ou 
arquivos de qualquer natureza, utilizando os diferentes buscadores e 
técnicas de pesquisa.  
 Analisar e sintetizar a informação seleccionada por formas a 
determinar os conteúdos necessários para este objectivo. 
 Interpretar e interiorizar a informação sintetizada por formas a 
transformá-la em conhecimento. 
2. Para selecionar e utilizar um entorno colaborativo 
Objectivo: Seleccionar um entorno colaborativo, mediante o estudo 
realizado. 
Acções: 
 Analisar os tipos de entornos colaborativos existentes, as 
potencialidades pedagógicas, condições de implementação na 
instituição em que lecciona e as necessidades do público-alvo. 
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 Seleccionar uma plataforma colaborativa que vá de acordo as as 
potencialidades pedagógicas, condições de implementação na 
Instituição em que lecciona e as necessidades do público-alvo. 
3. Para desenhar actividades de ensino-aprendizagem para o entorno 
colaborativo seleccionado 
Objectivo: Desenhar actividades de ensino-aprendizagem para o entorno 
colaborativo seleccionado. 
Acções: 
 Seleccionar o tema para o qual se vai desenhar a actividade de ensino-
aprendizagem 
 Definir os objectos dos temas e das actividades de ensino-
aprendizagem 
 Desenhar a actividade de ensino-aprendizagem em estreita relação 
com os objectivos. 
 Programar a actividade de ensino-aprendizagem 
 Avaliar os resultados da actividade de ensino-aprendizagem para 
possiveis correcções. 
CONCLUSÃO 
As tecnologias emergentes e em particular os entornos colaborativos, têm 
grande utilidade, porque favorecem a criação de cursos online o que facilita a 
preparação dos internautas e contribui ao fomento do interesse e da 
motivação pela formação que se realiza pela internet. 
Foi elaborada uma proposta de acções que visa favorecer o uso dos entornos 
colaborativos como tecnologias emergentes tanto na formação inicial como 
na permanente, dos profissionais em geral e em particular os do ISCED do 
Huambo.  
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